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Parque Estadual Intervales comemora
dez anos com vários eventos culturais

Festa de aniversário do parque, que atrai 
anualmente visitantes de todos os países, 
terá concerto, apresentações e mostras artísticasÁ rea que abriga um dos maiores e

mais bem conservados remanes-
centes de mata atlântica do País, o

Parque Estadual Intervales – administrado
pela Fundação Florestal, órgão da
Secretaria do Meio Ambiente – comemo-
ra seu décimo aniversário, em junho, com
uma série de eventos. Situado a 270 qui-
lômetros da capital, próximo do municí-
pio de Ribeirão Grande, sudoeste do
Estado, é um dos últimos refúgios para
espécies ameaçadas de extinção e rece-
be, a cada ano, aproximadamente 10 mil
visitantes.

Mono-carvoeiro, onça-pintada e jacu-
tinga são alguns dos animais em situação
de risco encontrados na região. A relação
de pássaros e aves, com mais de 400
espécies, contém raridades como o
curiango-tesourão e o pica-pau-de-cara-
canela. Tal diversidade proporcionou a
inclusão do parque no roteiro internacio-
nal de observadores de aves, contribuin-
do para a presença de ingleses, suecos,
alemães e outros visitantes do exterior.
Soma-se à variedade de animais a vege-
tação composta por grande número de
espécies, como a canjerana, copaíba e
jequitibá.

A principal atração da festa de aniver-
sário será um grande concerto ao ar livre,
reunindo 70 instrumentistas da Or-
questra de Sopros Brasileira, pertencente
ao Conservatório de Tatuí. Promovida
pela Fundação Florestal, a apresentação
está programada para o dia 5 de junho,
às 10 horas, na sede do parque.

O concerto faz parte também da
15ª edição do Acorde para o Meio
Ambiente, projeto idealizado pela Pró-
Cultura Marketing Cultural e realizado
em parceria com a Secretaria do Meio
Ambiente, que também comemorará
nessa data o Dia Mundial do Meio
Ambiente.

Na abertura do concerto, subirão ao
palco grupos folclóricos regionais, que
apresentarão o Fandango de Tamancos
e a Dança das Palminhas. Completam a
programação uma mostra da artista
plástica Ângela Leite sobre a fauna e a
flora da mata atlântica, uma exposição
de produtos do desenvolvimento sus-
tentável das comunidades do entorno e
uma mostra fotográfica sobre os dez
anos do parque, organizada com o
apoio do Museu Geológico Valdemar
Lefèvre, do Instituto Geológico. O
público poderá saborear delícias da
culinária local, como o rojão e o enca-
potado de frango. Na véspera, será rea-
lizado baile animado pelo violonista
Levi Ramiro.

Caminho dos Lagos – Durante o evento,
serão assinados termos de cooperação
técnica entre a Fundação Florestal e as
prefeituras de Guapiara e Ribeirão
Grande. O objetivo é realizar a recupera-
ção ambiental e paisagística das estradas
vicinais que ligam os núcleos urbanos
dessas localidades à sede do parque.

Segundo a diretora-executiva da
Fundação Florestal, Antonia Pereira de
Avila Vio, a melhoria das estradas e da
paisagem servirá para atrair mais turistas,
abrindo novas oportunidades de geração
de renda para a região, que tem enorme
potencial para o desenvolvimento do
ecoturismo. "Além de proporcionar a
recuperação da beleza cênica, essas par-

SERVIÇO

Nos dias 4 e 5 de junho, a entrada no
parque será gratuita.
Informações sobre Intervales e a festa de
dez anos pelos telefones (15) 3542-
1245/1511 ou (11) 6997-5063/5014.

Opções de passeios
para todo mundo

O nome Intervales vem de sua
localização entre os vales dos rios
Paranapanema e Ribeira de Iguape.
A área foi adquirida pela Fundação
Florestal em 1987, e transformada
em parque em 1995. No seu territó-
rio de 41,7 mil hectares, concen-
tram-se cerca de 50 cavernas (12
abertas à visitação), 30 trilhas ofi-
ciais, 7 cachoeiras e diversos miran-
tes. A sede, a 25 quilômetros de
Ribeirão Grande, tem uma recep-
ção, cinco pousadas (com aparta-
mentos de três a seis leitos), restau-
rante, centro de lazer e alojamento
para pesquisadores.

No entorno de Intervales, estão
atrações turísticas praticamente
inexploradas. É o caso do trecho de
mais de 15 quilômetros do Rio das
Almas, com ruínas da canalização
para o garimpo de ouro da época
dos jesuítas. O diretor do parque,
Maurício de Alcântara Marinho,
lembra que Intervales é um dos
lugares do País onde o ecoturismo
começou a funcionar de forma
organizada.

O parque tem opções de pas-
seios para todos os gostos. O visi-
tante pode simplesmente fazer
piquenique e uma pequena cami-
nhada à beira de um lago ou se
aventurar por cavernas e cachoei-
ras. Os monitores que acompanham
os freqüentadores são uma atração
à parte. Moradores da própria
região, têm grande conhecimento
prático sobre a fauna e a flora
locais.

De São Paulo, o melhor roteiro
para se chegar ao parque tem início
na Rodovia Castelo Branco (SP-280),
que deve ser percorrida até o km
129. Nesse ponto, deve-se entrar no
acesso para Tatuí, seguindo pela SP-
127 até Capão Bonito e, depois,
pela SP-181 até Ribeirão Grande. A
partir daí, são 25 quilômetros por
estrada de terra bem conservada
até a entrada do parque.

cerias trarão benefícios à natureza, com a
ampliação da área verde e o melhor con-
trole da erosão, evitando o assoreamento
dos canais de drenagem naturais", expli-
ca Antonia.

O dia do aniversário será marcado
ainda pela reabertura da trilha Caminho
dos Lagos, que passou por reformulação
no traçado e na sinalização para poder
receber crianças e pessoas da terceira

idade. Trata-se de uma trilha de dois qui-
lômetros, que pode ser percorrida sem
dificuldade, na qual o visitante contempla
um belo lago e atravessa trechos bem
conservados de mata atlântica, além de
conhecer atrativos naturais como o
Morro do Cruzeiro. Em comemoração à
data, serão plantadas árvores nativas da
flora regional, como quaresmeiras, ipês e
palmeiras juçara (palmito).

Paulo Henrique Andrade

Da Agência Imprensa Oficial

Metrô fecha contrato para aquisição
de sistemas operacionais da Linha 2
Equipamentos serão
instalados no trecho 
Ana Rosa-Ipiranga, 
em fase de construção e
que entrará em operação
no ano que vem

OMetrô fechou contrato no valor de
R$ 143,6 milhões, com o consórcio
Linha Verde (formado pelas empre-

sas Alstom e Siemens), para o fornecimen-
to, instalação e colocação em operação de
sistemas operacionais do trecho em expan-
são da Linha 2-Verde (Ana Rosa-Ipiranga).
Esses equipamentos permitem a operação
segura e adequada dos trens e estações. A
negociação inclui sistemas de sinalização e
controle de trens, de controle local, de ali-
mentação elétrica e auxiliares.

O sistema de sinalização e controle é
um conjunto de equipamentos que possi-
bilita a verificação da movimentação de
trens. O de controle local concentra as
informações relativas à operação dos
equipamentos de cada estação. Permite o
monitoramento de escadas rolantes, ele-
vadores, sistema elétrico e de emergência,
entre outros. Isso possibilita exercer super-
visão operacional desses equipamentos.

O sistema de alimentação elétrica é
formado pelas subestações auxiliares, que
transformam a energia de tensão mais
alta em energia de tensão mais baixa, que
é utilizada para a movimentação de esca-
das rolantes, bloqueios e elevadores.
Opera também sistemas de iluminação e
força e tomadas, além de ser o responsá-
vel pela alimentação elétrica dos trens.

Os sistemas auxiliares dão suporte
para o funcionamento de bombas
d´água, ventilação, equipamentos de
grande porte, que fazem movimentação
de ar (ventilação e exaustão) das esta-
ções e a iluminação de estações e túneis.

O Metrô está finalizando licitações
relativas a outros sistemas operacionais,
como o de telecomunicações das estações
e trens (centrais telefônicas, sistema de
sonorização, rádio-comunicadores, circui-
to fechado de TV e relógios), ventilação e
exaustão das estações e túneis, escadas
rolantes e elevadores especiais para a
locomoção de portadores de deficiência
ou pessoas com mobilidade reduzida.

Três estações – O novo trecho da Linha

2, cujas obras de expansão começaram
em março do ano passado, tem 3,4 qui-
lômetros de extensão e três estações
(Chácara Klabin, Imigrantes e Ipiranga).
Ligará a Estação Ana Rosa (interligada à
Linha 1-Azul) à Estação Ipiranga. O pri-
meiro trecho (Ana Rosa-Imigrantes) deve-
rá ser inaugurado em 31 de março de
2006. O segundo (Imigrantes-Ipiranga),
seis meses depois.

A expectativa é de que até o final do
próximo ano, quando as três estações

estiverem em operação comercial, a Linha
2-Verde atenda 380 mil novos
usuários/dia. Essa linha, atualmente, vai
da Estação Ana Rosa à Estação Vila
Madalena e transporta cerca de 270 mil
passageiros por dia.

O valor total da obra de expansão da
Linha 2, incluindo a parte civil (túneis e
estações) e acabamento, é de R$ 845
milhões.

Do Departamento de Imprensa do Metrô

Exposição de cartuns sobre ciência
é destaque do mês no Metrô Clínicas

A Estação Clínicas do
Metrô expõe, até o dia 29,
encontro entre a produção
de tecnologia dos centros
de pesquisa e o humor des-
pojado dos cartuns. Trata-se
da série de quadrinhos Os
Cientistas, em mostra pro-
movida pelo programa Ação
Cultural do Metrô ao longo
da passagem subterrânea
da estação para a avenida
Dr. Enéas de Carvalho
Aguiar, em área não-paga.

A série de quadrinhos é
uma criação do jornalista e
cartunista João Garcia, o Jão, iniciada em
1994 no jornal Correio Popular, de Campinas,
onde foi publicada até 2002. Ao longo desse
período, o profissional teve a ajuda de muitos
colaboradores, por meio de um método de
trabalho em equipe, o que deu origem à assi-
natura da série, Jão & Cols.

Personagens – Entre os personagens principais
estão Lerdo, o burocrata; Zago e Zilda, os pesqui-
sadores maduros; Interneto, o estagiário adepto
das novas tecnologias; e Seu Zé, o faxineiro do
laboratório, com pouco estudo mas capaz de

incríveis sacadas, que repre-
sentam a sabedoria popular e
ilustram o desenvolvimento da
ciência em países como o
Brasil.

O humor é utilizado para
informar e combater os pre-
conceitos acerca da divulga-
ção da ciência para o público,
seja ele de adultos, jovens ou
crianças. A série foi responsá-
vel por um "furo" de reporta-
gem – talvez o primeiro em
quadrinhos do mundo – ao
anunciar em 2001 a desco-
berta, por uma equipe da

área de biotecnologia do Instituto de Pesquisas
Tecnológicas (IPT), da variedade bacteriana mais
produtiva para a fabricação de plástico biode-
gradável, a Burkholderia saccharum.

A série Os Cientistas tem inserções em
diversas publicações, como o boletim IPT
Tecnologia em Dia, do IPT; as páginas eletrôni-
cas do Núcleo José Reis da Associação
Brasileira de Divulgação Científica/ECA-USP, e
a Folha da Região, de Araçatuba.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Metrô utiliza "tatuzinho" na
construção da Estação Faria Lima

Com o uso do mini-shield,
ou "tatuzinho", a Companhia
do Metropolitano de São Paulo
(Metrô) inicia uma intervenção
importante na construção da
estação Faria Lima, em
Pinheiros (Linha 4-Amarela –
Vila Sônia-Luz). O equipamento
será utilizado para remanejar
um interceptor da rede de
esgotos da Sabesp, localizado
sob a Avenida Brigadeiro Faria
Lima, e dar espaço às escava-
ções que serão feitas na nova
estação do Metrô.

O shield foi usado pela pri-
meira vez em obras do Metrô
em 1973, com a perfuração do
primeiro poço na Avenida
Prestes Maia, próximo à Rua
Senador Queiroz, em direção
à Luz. Em razão de seu grande
porte, o equipamento foi ape-
lidado de "tatuzão". O que
difere o mini-shield do "tatu-
zão" é o diâmetro menor de
escavação.

O mini-shield será levado
ao subsolo através de três

poços: um no canteiro central
da Avenida Brigadeiro Faria
Lima, próximo à Rua Teodoro
Sampaio; o segundo, na con-
fluência da Rua Martim
Carrasco; e o terceiro, na
Avenida Brigadeiro Faria Lima,
quase junto à Rua dos
Pinheiros.

Para evitar que o tráfego
da região seja prejudicado, a
tubulação será instalada a seis
metros de profundidade. A
obra subterrânea está progra-
mada para ser executada em 60
dias, com mínimas interferên-
cias no trânsito local.

O mini-shield é um equipa-
mento em formato cilíndrico,
com motor elétrico e dotado de
uma faca de corte capaz de
pressurizar a retirada de terra e
ao mesmo tempo estruturar o
túnel com anéis de aço. A partir
do anel de apoio, o equipa-
mento se move e avança na
construção do túnel.
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Parque Intervales: 41,7 hectares praticamente intocados, de grande beleza natural
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As cavernas são atração: existem 50 delas, 12 abertas à visitação do público

Monitores nascidos na própria região, levam os turistas por inúmeras trilhas

Estação Chácara Klabin, no novo trecho da Linha 2 do Metrô, deve funcionar em 2006
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